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Jornal

O Sindicato do Rio e demais sindicatos filiados à
Confederação Nacional dos Trabalhadores no Ramo
Financeiro (Contraf-CUT), através do Comando
Nacional dos Bancários, participam  nesta  terça-feira,
dia 2, da segunda rodada de negociações da campanha
salarial de 2008 com a Federação Nacional dos Bancos
(Fenaban). Os bancários vão cobrar dos banqueiros o
fim da prática do assédio moral e de toda a forma de
pressão psicológica contra os trabalhadores em função
das metas na venda de produtos e serviços oferecidos
pelas empresas. A expectativa é que na primeira parte
do encontro seja concluído um acordo para solucionar o
problema nos bancos, antes mesmo da instalação das
mesas temáticas sobre saúde e condições de trabalho,
igualdade de oportunidades e segurança bancária. “Um
número cada vez maior de trabalhadores sofre de
doenças psicológicas, como depressão e síndrome do
pânico, e os bancários estão entre as maiores vítimas
deste problema”, afirma o diretor da Secretaria de Saúde

Bancários vão cobrar o fim do assédio
moral na negociação desta terça-feira

Nova animação dinamiza
site do Sindicato

A “Campanha animada”, criada pelo chargista
Mariano, ganha mais um filme, que traz uma crítica
bem-humorada à ganância dos banqueiros. Confira:
www.bancariosrio.org.br.

do Sindicato Almir Aguiar. No dia 21 de agosto os
empregados da Caixa membros da Cipa participaram
da Semana Interna de Acidentes no Trabalho (Sipat)  e
debateram problemas relacionados às doenças no
trabalho (detalhes na página 3).

COMBATE PERMANENTE

Os sindicalistas defendem a necessidade de se
estabelecer uma política permanente de combate ao
assédio moral e à violência organizacional que vise não
apenas à punição de pessoas que a pratiquem, mas que
tenha como foco a mudança da cultura das empresas.

CAMPANHA NAS RUAS – Sindicato
intensifica as caravanas nas agências em
todas as regiões da cidade. Terça-feira (2)

é a vez do bairro de Copacabana

“Queremos a elaboração de um documento estabe-
lecendo diretrizes para o combate do assédio moral e que
faça parte da Convenção Coletiva dos Bancários. Essas
diretrizes devem prever a implementação de um ma-
nual de conduta com orientações explícitas para se evi-
tar tais práticas nos locais de trabalho”, completa Almir.

A direção do Banco do Brasil confirmou para quinta-
feira, dia 4, às 14h, em São Paulo, a primeira rodada de
negociação com os bancários nessa Campanha Nacio-
nal 2008. A Caixa Econômica Federal também agendou
a primeira rodada de negociação para a sexta-feira, dia
5,  às 16h.

Fique de olho nas

negociações

2/9

4/9
5/9

9/9

16/9 e
23/9

DATA TEMAS

Assédio moral, saúde, condições
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Negociação específica no BB

Negociação específica na Caixa

Emprego, questões sociais e cláu-

sulas renováveis da Convenção

Coletiva

Cláusulas econômicas  (reajuste,
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O Unibanco resolveu extrapolar mais uma vez
suas funções, questionando atestados e mandando
equipes médicas visitar a casa de funcionários
afastados por problemas de saúde. As duas medi-
das são ilegais e estabelecem um clima de des-
confiança sobre a veracidade do atestado apre-
sentado.

O atestado só será aceito, agora, depois de
uma nova consulta com um médico indicado pelo
banco e de realizados exames complementares
para a confirmação do primeiro diagnóstico. Estas
exigências são completamente imorais e ilegais,
contrariando o estabelecido no parágrafo 1º, do
artigo 12, do decreto 27.048, que dá caráter legal
ao documento de afastamento feito pelo médico.

ESPIONANDO

A empresa “Athon Group Health Solutions”,
que trabalha para o Unibanco, avisa, em carta
endereçada a todos os bancários, que “receberão
visitas de profissionais de saúde em sua
residência, conforme necessidade clínica”, como
parte de um novo programa. A escolha dos
“visitados” será feita “por meio de critérios
técnicos preestabelecidos”.

Unibanco viola lei, questiona atestados
e manda médico à casa do bancário
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Vice do BB tenta jogar água fria na campanha salarial
O Banco do Brasil “não promoverá qualquer

avanço no acordo específico deste ano”. Este foi, em
síntese, o recado dado pelo vice-presidente do BB,
Luiz Oswaldo, em reunião na AABB Lagoa, na
quarta-feira passada, com cerca de 500 gerentes-
gerais e gerentes de módulo.

O diretor do Sindicato Murilo da Silva condenou
as afirmações feitas pelo executivo. “A diretoria do
banco se nega a recompensar os funcionários, mesmo
com o lucro histórico da empresa. É uma enorme
injustiça, que não vai ficar sem resposta”, disse o
sindicalista.

PLR, PCS E ISONOMIA

Luiz Oswaldo fez uma explanação sobre o
banco, falando sobre a melhora gradual em suas
contas até chegar aos altos lucros recentemente
alcançados. Mas foi ao discorrer sobre a negocia-
ção salarial que o diretor do BB deixou os gerentes
indignados. Ele disse que “a PLR teria um valor

Não satisfeitos, os “profissionais” da Athon vão
além na invasão da privacidade dos bancários e
bancárias, propondo-se, na mesma carta, a
“estimular a mudança no estilo de vida visando
hábitos mais saudáveis”. Incrível! Diz ainda a carta
que o “objetivo destes cuidados é não só aumentar
o tempo de vida, mas também a sua qualidade”.

ASSÉDIO MORAL

O Sindicato condena os dois procedimentos.
Em carta endereçada ao setor de Relações Tra-
balhistas do banco, solicita que estes excessos
sejam coibidos. Acrescenta que o questionamento
dos atestados (que nunca houvera antes) pode
se configurar “em excesso de poder e assédio
moral por parte do empregador, na medida em
que impõem um clima de insegurança, incerteza
e desconfiança sobre a lisura e veracidade do
atestado médico apresentado”.

DRT E MINISTÉRIO PÚBLICO

O Sindicato cobra ainda a suspensão do pro-
grama de visitas às residências, por “não demonstrar
suas reais pretensões e objetivos”. No lugar destas
medidas, a entidade, em sua carta, defende a adoção
de meios eficazes de melhoria do ambiente de
trabalho para manter com saúde os bancários,
representando a redução no número de pedidos de
licenças médicas. O Sindicato estuda, junto com a
sua Secretaria de Assuntos Jurídicos, a necessidade
de acionar a Delegacia Regional do Trabalho (DRT)
e o Ministério Público do Trabalho (MPT) contra
as medidas do Unibanco.

maior em decorrência do crescimento do lucro, mas
que a forma de cálculo não poderia ir além da atual,
por temor de que a mídia criticasse a empresa por
isto”. Segundo o representante do banco, o PCS
do BB “não fica nada a dever ao da Caixa
Econômica Federal, e que seria mantido como está”.

O executivo disse ainda que, em relação à
isonomia, “o banco já tinha atendido praticamente
a todas as questões ligadas ao tema”. A exceção,
segundo ele, era a licença-prêmio, que “não seria
concedida porque não constava da legislação em
vigor”. A alegação da empresa é de que “não seria
possível acabar com a lateralidade e voltar ao
pagamento das substituições, pois a verba que era
empregada nisto foi usada para dar aumento à
gerência média”. Quanto à reposição salarial, avisou
que seguiria o índice acertado pela Fenaban.

Oswaldo disse ainda que é necessário manter
a política de metas de vendas do BB para disputar
a liderança do mercado, caso contrário “o banco

poderia acabar sendo vendido”, numa clara alusão
à possibilidade de privatização da empresa.

   MOBILIZAÇÃO

O diretor do Sindicato Naide Ribeiro também
repudiou os argumentos do vice-presidente do BB
e convocou o funcionalismo para uma mobilização.
“Tudo isso demonstra que, diante de tal intransi-
gência, é fundamental a mobilização dos funcioná-
rios, a exemplo dos empregados da Caixa, que, na
campanha salarial passada, após uma greve,
arrancaram um PCS, assinado e implementado a
partir de julho último”, afirmou Naide Ribeiro. O
sindicalista acrescentou que esta postura inflexível
e neoliberal do banco é inadmissível, sobretudo no
momento em que o BB comemora  200 anos de
fundação e obtém o lucro histórico de quase R$ 4
bilhões, um aumento de 61% em relação ao mesmo
período do ano passado.
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HSBC não emite CAT após
seqüestro na agência Catete

Mesmo após todo o estresse e
trauma psicológico sofridos pelos
funcionários do HSBC da agência
Catete, que no dia 4 de agosto foi
vítima de assalto com o seqüestro
de uma bancária e mais cinco
membros de sua família, o banco
se negou a emitir a Comunicação
de Acidentes de Trabalho (CAT).

O caso não é uma exceção no

SAÚDE

Debate sobre acidentes no trabalho
reúne mais de 200 cipeiros na Caixa

Mais de 200 cipeiros da Caixa Eco-
nômica Federal participaram, no dia 21
de agosto, no prédio da Barroso, da Se-
mana Interna de Prevenção de Aciden-
tes de Trabalho (Sipat) para debater
problemas relacionados a acidentes e
doenças no trabalho. O diretor da Se-
cretaria de Saúde do Sindicato Almir
Aguiar fez uma palestra sobre o assun-
to. O sindicalista orientou os bancários
sobre  como proceder em relação ao diag-
nóstico, tratamento e emissão da Co-
municação de Acidentes de Trabalho
(CAT) nos casos de doenças ocupa-
cionais e questões específicas de Pre-
vidência Social.

ELEVADORES

A pressão do Sindicato e o trabalho
dos membros da Comissão Interna de
Prevenção de Acidentes de Trabalho
(Cipa), inclusive com a distribuição de
um jornal específico no prédio da
Barroso, surtiram mais um efeito
positivo. Um dos problemas denuncia-
dos pelos cipeiros, que é o mau funcio-
namento dos elevadores no edifício-
sede da empresa, teve a primeira res-
posta da direção do banco. A empresa
apresentou suas justificativas para o
problema e prometeu continuar o deba-
te em busca de uma solução. “Foi um
avanço o fato de a direção da Caixa
ter reconhecido a situação precária dos
elevadores, mas é preciso debater tam-
bém outros itens importantes, como a
instalação de um ambulatório na Bar-
roso ou a implantação de um plano de
atendimento médico de emergência,
como já existe em Brasília”, disse o
diretor do Sindicato Paulo Matileti.

Estado do Rio, o que tem preocu-
pado os bancários.

O diretor do Sindicato Wan-
derlei Souza, o Jacaré, entrou em
contato com a chefia de Recursos
Humanos (RH) da empresa, em
Curitiba, para a emissão da CAT,
mas não obteve resposta. Em
função da omissão do HSBC, o
Sindicato vai providenciar a CAT.

“Muitos bancários não sabem de
seus direitos nestes casos, por isso
é importante buscar informação no
Sindicato. Mesmo que não haja
danos físicos, existe o risco de trau-
mas e prejuízos psicológicos”, disse
Wanderlei. Os contatos devem ser
feitos pelos telefones 2103-4119/
4120 (Marcelo Rodrigues ou Wan-
derlei Souza).

Número de trabalhadores licenciados
por depressão cresce 16,57%

Diretores do Sindicato e empregados da Caixa membros da CAT durante a Semana
de Prevenção de Acidentes de Trabalho (Sipat), realizada no prédio da Barroso

MÚSICA

Ney Matogrosso faz
show no dia 13

Ney Matogrosso, um dos artistas
brasileiros mais completos, fará

show no Vivo Rio
Ney Matogrosso, um dos maiores

intérpretes da Música Popular Brasileira
(MPB), se apresenta no próximo dia 13,
no Vivo Rio. A Secretaria de Cultura, Es-
portes e Lazer do Sindicato programou
um pacote que inclui ingresso em área
vip, transporte de van e jantar e custa R$200.

Também no Vivo Rio, no dia 27, é a
vez da cantora Maria Rita. O pacote com
van, ingresso em área vip e jantar custa
R$200. Nos dois espetáculos, o valor pode
ser dividido em duas vezes iguais.

Para quem sonha em praticar mer-
gulho submarino e curte as belezas da
natureza do fundo do mar, uma ótima
programação é o Curso de Mergulho
promovido pelo Sindicato, que será
realizado de 19 a 21 de setembro, em
Cabo Frio. O pacote, que custa R$550
e pode ser pago em cinco vezes iguais,
inclui pousada com café da manhã,
material didático e aluguel de equipa-
mento. Ao final, os alunos vão receber
um certificado da Confederação Mun-
dial de Atividades Subaquáticas
(CMAS). O transporte e o pagamento
do brevê ficam por conta dos partici-
pantes. Mais informações pelos tele-
fones 2103-4150/4151.

ESPORTE

Curso de Mergulho
em Cabo Frio

O mergulho submarino é uma forma de
aliviar o estresse, através das belezas e

mistérios do fundo do mar

O número de trabalhadores afasta-
dos por depressão no Brasil cresceu
16,57% entre janeiro e julho deste ano,
em comparação com o mesmo período
do ano passado. Os dados são do
Ministério da Previdência. O Instituto
Nacional do Seguro Social (INSS)
concedeu auxílio-doença para 2.279
trabalhadores que ficaram doentes em
serviço. No ano passado, esse número
chegou a 1.955. Os próprio peritos ava-
liam que o problema é fruto da pressão
sofrida pelos empregados nas empre-
sas e repartições públicas.

“O governo não divulgou os setores
que apresentam o maior número de
trabalhadores afastados por depressão,
mas certamente os bancos estão entre
os líderes deste triste ranking. O segun-
do problema de saúde que mais afeta

os bancários são a depressão e as doen-
ças psicológicas, superadas apenas
pelas LER/Dort”, afirma o diretor da
Secretaria de Saúde do Sindicato Almir
Aguiar.

Só em junho, foram destinados
R$12,1 milhões no pagamento de
benefícios aos licenciados por depres-
são.

Os dados da Previdência ratificam
o que diz uma pesquisa da Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS). O
estudo revela que, em 2005, 64% dos
brasileiros entrevistados disseram ter
faltado ao trabalho ao menos uma vez
por causa de depressão e 80% admiti-
ram a redução de sua produtividade
pelo mesmo motivo. Pelas estimativas
da OMS, cerca de 17 milhões de
brasileiros são vítimas do problema.
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A insistente chuva que caiu
durante todo o domingo (31/
8) não atrapalhou a tradicio-
nal Corrida Rústica “Corren-
do atrás do prejuízo”, mais
uma atividade da campanha
salarial. Os 95 atletas que
competiram se esforçaram
para subir no pódio e ganhar
uma medalha.

Os bancários da Caixa
Econômica Federal foram as
grandes estrelas da compe-
tição. Entre os homens, o ven-
cedor foi Bruno Brande Fer-
nandes (CEF). Willian Rodri-

Corrida Rústica esquenta
campanha em domingo de chuva

Os atletas encararam a chuva e o asfalto molhado e participaram da
Corrida Rústica, atividade que faz parte da campanha salarial

gues (Real) ficou com a prata
e José Alfredo Guedes, com
o Bronze. No feminino, o
ouro ficou com Denir  Vene-
chi (CEF). Elizabeth de Souza
conquistou a prata e Daniele
Ferreira, o bronze. Confira na
próxima edição do Jornal
Bancário os detalhes da com-
petição e o resultado por faixa
etária. O que valeu mesmo foi
o entusiasmo dos participan-
tes. Entre os bancários, o es-
pírito olímpico não se encer-
rou com as Olimpíadas de
Pequim.

PARABÉNS, BANCÁRIOS!

Mais de dois mil bancários
lotam show de Dudu Nobre

A festa em comemoração ao
Dia do Bancário (28), realizada
na última sexta-feira, dia 29, foi
um sucesso. Mais de três mil
pessoas superlotaram a Galeria
dos Empregados do Comércio
para assistir ao show do sam-
bista Dudu Nobre. O cantor e
compositor, caçula dos autên-
ticos representantes do samba
de raiz, que reúne estrelas como
Beth Carvalho, Zeca Pagodinho,
Jorge Aragão, Dicró, Nelson
Sargento, entre outros, honrou a
tradição e agradou aos fãs de
todas as idades.

O evento foi também motivo
de alegria para dezenas de
crianças de várias creches
cadastradas pelo Sindicato. Elas
vão receber as doações, que
foram trocadas por ingressos.
“Valeu toda a trabalheira que
tivemos para organizar a festa. Os ban-
cários e as crianças beneficiadas pelas
doações merecem”, comenta a diretora
do Sindicato Maria Izabel Menezes, que,
ao lado de uma equipe de sindicalistas,
esteve à frente da organização do show
e, ao mesmo tempo, cuidou dos detalhes
da Corrida Rústica, realizada no do-
mingo.  Valeu, bancários!

Dudu Nobre com os fãs no show em
comemoração ao Dia do Bancário

O candidato do PT à Prefeitura do Rio, Alessandro
Molon (E), prestigiou a festa dos bancários

Os bancários
superlotaram
a Galeria
dos Empregados
do Comércio
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Como era de se esperar, o samba de raiz de Dudu
 Nobre agradou ao público


